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Assignatura em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . .

Com estampilha

Fóra do reino accrcsce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras littrrarias em troca de dois exemplares

ssmcção E ADMNISTRAÇÃO- n. os PsAç

  

Ovar, 5 de maio

 

Deputados eleitos pelo partido

regrnerador no districto de

Aveiro.

Dr. Arthur da Costa Souza

l'lnto Basto, antlgo deputado

da Nação, conservador do lle-

glsto Predial em Gulmarães

e chefe do partido regenera-

dor em Ollvelra duzemels.

irnesto Navarro, dlstlncto

engenhelro clvil.

  

Recorde', suas causas

e consequencias

Longe de julgar estavamos, ao

escrever o editorial de domingo

passado, onde com o maximo des-

assombro deixamos expresso o

nosso modo de vêr sobre a. abo-

minavel materia dos accordos, que

hoje nos veriamos forçados a en-

cimar este artigo com a epígra-

phe que adoptamos.

Carecemos, porém, de dar ex-

plicações claras, cathegoricas e

precisas âquelles dos nossos ami-

gos politicos e pessoaes a quem

não haja chegado ainda o cabal

conhecimento das occorrencias.

Devemos declarar antes de mais

nada, que nunca pela mente nos

perpassou a idea de que, á. ultima

hora, fossemos surpreliendidos

pelo comesinho expediente do ac-

cordo que, por systema e conv1-

cção, tão intransigentemente com- ,

batemos; e confessamos que, quan-

do, ao cahir da tarde, nos fo¡

transmittida tal noticia, nos sen-

timos a um tempo desalentados e

vexados. Foi repulsivo o primeiro I

movimento; mas apóz madura re-

flexão e ponderado raciocinio,

houvemos, mau grado nosso, que

nos conformar com o imperio das

circumstancias e respeitar e hon-

rar o compromisso firmado pelo

illustre magistrado que superin-

tende a administração districtal.

A disciplina partidaria, que

não o desejo ou vontade de tran- E

sigencia, fez com que uma vez

ainda os nossos adversarios en-

contrassem providencial opportu-

-nidade para encobrir a sua im-

potencia politica e evitar o de-

sastre que os aguardava em to-

das as assembleias eleitoraes con-

  

. 500 réis

600 n

q.

celhias, inclusivé na de Vallega

onde se jactavam, em tempos

idos, de possuir um inexpugna-

vel baluarte, hoje assaz derruido.

mercê dos esforços conjungados

dos nossos amigos em dissipar do

espirito dos eleitores o terror com

que os atemorisavam e que lhes

infundiam os adversarios.

Unica e simplesmente essa dis-

ciplina e o desejo de nos mostrar

gratos e attenciosos para com o

chefe do districto que, por fôr

ma tão fidalgo., nos solicitava a

acquiescencia ao accordo, é que

nos obrigavam á. generosidade de

transigir com uma maioria de

200 votos que, embora traduza

reconhecimento da parte dos

adversarios pela nossa superiori-

dade, comtudo bem distante fica

da que voto a voto, poderiamos

obter pelo suffragio.

Nós que havíamos com a ma-

xima diplomacia destruído o que

aleivosamente, crêmol-o bem, se

afíirmava acerca d'um pseudo

accordo de ante-mão preparado;

n58, que intransigentemente ha-

víamos recusado as tentativas de

conciliação no mesmo sentido en-

saiadas em Ovar por vias diñ'eren-

tes, mal suppunhamos que, bal-

dados os esforços locaes, os nossos

adversarios se soccorressem dos

seus amigos para conseguirem no

alto e indirectamente o que im-

possivel lhes fôra conseguir dire-

ctamente aqui.

Mas os factos são o que são e

o el'feíto moral da nossa victoria,

podendo ser muitissimo maior

' pela lucta, não desmereceu pela

' transacção, porquanto representa

ella a expressa confissão da bocca

dos adversarios acerca da nossa

supremacia, da nossa força elei-

toral.

Quem pede treguas depois de

haver alardeado infundedas baza-

fias, da publico testemunho da

sua insuí'liciencia, da sua fraqueza

e da. sua pussilanimidade política.

Assim, os adversarios que, ini-

ciando as luctas eleitoraes em que

esgotaram o melhor dos seus es

forços, valendo-se e soccorrendo-

se de todos os meios licitos e illi

citos, por affirmarem cathegori-

camente uma victoria de centena-

res de votos, foram, dia a dia,

perdendo terreno até ao ponto de

reconhecerem a. impossibilidade

da almejada victoria e solicitaram

Proprietarlo e Editor

ANTONIO MENDES DE HSMNCELLOS

IIPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

  

    

Publicações

éUBchAçôEs

no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linho.

Annuncios e eommunicados, 50 réis; repetlpõa, 85 ü.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento sos srs. “sigam“.

instantemente um accordo no qual

se submetteriam á. maioria que

lhe _fôra imposta.

Estudado o terreno trilhado e

reconhecida a sua escabrosidade,

nada mais restava á opposição do

que pedir misericordia; e assim,

para evitar uma vergonhosa reti-

rada, inevitavel ante o bloco das

forças inimigas, preferiu passar

'pelas fardas caudinas e encobrir a

derrocada nos'escombros da soli-

citada transacção.

i Para onde fugiu a força, o

prestígio tão instantemente apre-

gmdos?

Retemperar na lucta, uma vez

iniciada, as forças das suas hostes

é impreterivel dever das cpposi-

ções; sossobrar, em vesperas do

combate, é perder terreno, levar

o desanimo aos seus erramos, dar

alento aos inimigos que, aprovei-

tando-se e firmando-se na impo-

tencia dos adversarios, criam san-

gue novo e rejuvenescem, para fu-

turos embates:

Os governos aguardam sempre

os movimentos envolventes das

opposições e defendem-se até á

opportunidade de tomar a oñ'en-

siva de que unicamente se valem

quando encontram tactica, re-

sistencia e disciplina nos inimi-

gos; quando porém elles volvem

em retirada ou capitulam, mercê

da escassez de elementos de com-

bate, os governos corram fileiras,

olhando com compaixão para as

opposições e entoando o compas-

sivo-vae victis.

VEQTQRIA

Era inevitavel. Ha muito que se

desenhava no horisonte politico d'es-

te concelho a victoria regeneredors.

O esphacelamento do grupo lucea-

naceo fornecia aos nossos correli-

gionsrios elementos poderosos de

vida.

De nada lhes valeu o simulacro

de demarcação e estudo de estradas

em Cortegaça e S. Vicente; de ns-

da lhes aproveitou e promeSsa da

alienação, á mão beijuda, de bens

¡nunimpaes em piól de uma junta

de parochia em troca de votos; pa-

ra pouco lhes serviu o esciindalo da

isenção de recrutas por lista; muito

pouco lhes adeantou os compromis-

sos tomados para novas isenções

em futuros snnos e até mesmo as

declarações de que o grão senhor,

 

,cujo dominio voe periclitsndo or

muitos concelhOs, continuaria s es-

Fclhs. avulso, 20 réis.

pejar a cornucopia de benesses po-

liticas. Era fatal a derrota; estava

escripta nas paginas da nona¡ hiato-

ria. As ameaças das multas, longe

de fazer sossobrar os efeitOres,mitis

os indispunhs e irritsvs centra

quem. por taes meios. queria aute-

rir popularidade, importancia e pre-

dominio.

Longos sucos, muitissimo¡ sacri-

fícios. enorme¡ dílpendios: 'e larga

[olha de serviços são requisitos in-

dispens'sveis pai-s crear 'um partido

e n'elle ter suctoridsàe.

Trausfugas jamais, onde que¡ que

seja, poderão merecer incendeia-

nal confiança e serão sempre, 'mea-

mo quando os voe-vens de sorte os

guinJe a uma certa cnlminancià,

olhado: de swinio e como quem dis

bem te conheço?

E' facil. em taes circumstancias,

perder-se o prestígio, s força e su-

ctOridade moral. V

Os adversarios medrsm e engros-

sam os seus exercitar. Tal quslmen-

te entre nós. _ _

O que se tem produzido 'uer m

politica, quer na administra o Inu-

nicipel que, hs snno e meio, era

ahi estiola sem a mais leve ini 'ti-

va. sem o mais insignificante melho-

ramento, fazia prevê: a impreterivel

derrocada do partido luceanaceo.

Por isso a victoria imponha-se ao¡

regenersdores que, por commisers-

lção, pro mizeris, scccitaram o sc-

lcordo com um vencimento dê da.

centos votos.

Note-se orem que esse venci-

mento dup icer-se-his com a lucts

em todas as assembleias. Haia viste

o que se deu na assembleia de Araxá_

da composta de quetrócentog e

cincoente e tres eleitores, onde os'

luceanaceos tiveram a miseria de

40 votos! _ _ _ _

Por isso muito antes' das eleições

nó; bradamos, consoante agora ts.-

temos:

Viva o partido rsgensrador flui',

  

NOTICXARXO

  

B. Jose

E' hoje que se effectus na egrejs

matriz d'esta villa a festividade em

honra do Patriarcha S. José, levada

a effeito por uma commissão de de-

'V0t08. '

Sao oradores, no sermão da' ms-

nhã, o nosso conterraneo Padre

Antonio Borges, e no da tarde. o

rev. Abbade de Custoiss.

Homem de tarde houver nuvens

de musica.

W

Senhora do Cal-lho

Tendo .de realissr-_se tio' 215k

julho a festividade de Nois¡ Sãiih'óá
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Rçlyaê ibacñaiqí'sí. "56's ?deitam ?içâteçmâdgy
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vera paraa-breride'dé e-àcce-

leração do seu despacho.

   

   

  
  

 

   

   

  

 

   

  

   

   

 

   

  

  

    

  

   

  

     

   
  

 

   

   

› esse-nobre poi-.eémeihínçn.u;›f:2~ em ¡33500,¡6-5_

  

. . .__ Haasuadiñhrença. Poetas aslcoi- 2 i, u - 11' ,-52 '* 33 .

Cantina¡ 'V *1' > › e 'M sas no' 'seu Ve'r'Jà'deir'o'cãínpo, não (35:10 prezcdñéf_ tqmados

. -^ * ' * ' nos amedront 11,33 _sqphismas do squer cr Orcs “me" os Para

_ _ __ ,____ Ainda esclarecendo nosso mam navegam. :snçtiñetnâarmãççqqsmm-
__ u2irem os _serie _içeitos que-

CORRESPONDENCIAS , _ l rm".--«--;___;_._
. - Entrincheirou-se no desastrada ' '

 

campo da sophisma e do ridiculo o

nfsp,illustre_..a/dversariur Mirjo Rel-

. v amando nas suas athtm'pgç card

másí'adamente *gratuítgpf eLiiLteinbia's'- :

tivas, quer, tirar _de nós ,umzdesfo'çq

\- 3 (3%@...217 de abril"dê"fb'o6.._i..

- ”Vêñfiqiiéi a” «antítth “É“
' l V_ _ O juiz de direito, ¡'fí¡ r )

'XI-dão Castello Biancoê'zgt'¡ a

  

 

  

 

    
    

     
   

 

   

  

  

   
  

  

  

   

" É! "Ar'àiià,»2' de' maio
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(Do nosso Correspondente) A '
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, _ _i l. _ x . . .N .__ . _ (.'I'ii'z-i'¡ Oyagcrivãór 4,, '

« domin o assado reabsouüe serVindo-se da lucrativa arte de ía- i_ .F 7 _ ¡ vi: -h ¡ .à

naNgssemblãa vãgqstawfngueáa: o, zer mg_ tão decantade em. nossos " _ - Jêãp Ferrameçoqlhomp ,v~ r.-

*bm eleitbr'al qüé-'qébdr-r'eubzbiç_ dias." e 'tã'o erplorada'nos tempos (2. PQBLIÇAÇAO) (3563) '

lho: ordequ -havvendoapsconstimir 1d“- - " 7'

 

, Não lhe elogiamos o gosto, antes

permitta'anos que deploremoá' a7 ideia,

bem 'avariada que teve de proéuràr

iiesolver a questão com iãp abjectos

e @esprezivqis 4 expedientes; a e: peêz

dientes que (aliam Aeloquente-

meme' -e"'qúe '56”'serve'm' pa“rakepôr' a

descoberto_ o valor e intenções do_

nóeso çdhtendar. l j 'y “ '

Está“o '5an Mario 'Re'lvasí no' seu

campo predilecto e nào seremos nós

que tenhamosa ouisadiavdep expul-

gar dê“lã: xmêsrrio"p“m'qi're'nb's :fon-

yem, por_ emquanto, conservar e_

;mm14a' habilidade' ido apreciado

collaborador do Ovarense.

No ,dia .,6_.;d0..pr.oxíme.m<2ã de

mai“ót'poi ¡tirar-as dáiülãññ'ãdliô _ | .a

Bairro .d,os._Campos. dÍçãFa Milla..., -. É MMM: de“:SouzeíQeQãQJOõQJ

Ee nairesidenciade'wManoel MariaAnselmo José de Lima Manoel

_Fernandes Teixeira, casado, ne- Augrgçbq

gociame, judicialmente separado ¡Wmás pessogrqñggç-mmr.

de büíaí et v milícia.: - pri r or-fa ecimentode"

' ;gi f “suagcunüãgígfià'ê íñíñà 1101333. _ceiiá'v z br'àçà, para /àer m'

arremateãpannça, «Mentir pre- @unêgepspteegiido-&hês o sp?, re- :~
' ' oonheeiinentoiggz ;ga Í :ÍçO DO inventario de maiores, l _

g Ovni-*4% demin &11939066; a

i infame“”

da meza 'acalor'ada dÍSÇnssç'ioentrie

0 presideth .e Osgoyemammtaeà,

em virtude d'aquelle_ querer dar re-

presentação na meza á. Oppogiçãto e

..stesa tal: se oppôre n ,pelo (4010_

dos \óàpóáçíouistas ;não terem mi-

nierbÍspñíciânte-.Waldman. pais-;não

tinhan a gema_ parte d'eates. . ..

Dos governamentaes estavam pre-

sentesi @e 396» @interest c ;saia

opppeiõão ,naphcnegava mma; 4o, Añ-

nal; ol ,Hegideme ,,cedep; e › a, meu

0011,85 mu'sâ ›Ê9da.í.PQP=¡IÊEQnÊE4É-C>'.

res, ,bocçorrendpdepois o menor

incí ente, O( presidente e ,orepre-

semente; de ?uptmídade administra-

,i.:íÂÊB^íÊCIMlE-ÊT° "Íííi'
..-

     

drigues “Perfe'iibfdw rua* *de Cal

1'. i;

  

. - -- ~ . de Pedra .d'e ta. mesma villa e r V"ÍÍÍ”",”Í›'u i=i- :.:c i' '
,v clararam - ,uehavia accordo ' « - '1395399 a - '4” "ç 'Ii ' t ' '- i 'Pi ' › 'k " L '° Í '“

:Ig-$130 0- cónçélão,j'ñb'¡_' “cw-*ó* mau_ (e n'este ponto, como em todos, _se- cabeçaiade«-çasa,l,z__p referido Níêr¡ Ã“fçmàm um??? JW; Ef;

vó”:¡éçi'emrh álgúna'weleitpreâaéem; 1*““ 03 30380.8; amaVeIS leitores 1m- noel Maria Fernandes Teixeira, (no FBÍFÊlrF M1191' . 'P-
vóñr;oàigqyemãgéñmeggbmeram zes) tantas conmderações e benevo- oyseg-.üíh-t-ésf ~~~~: -2' :.::L V Wma-agradecer-

245 votos e a opposição, por favor

45, vencendo portânggnfeggç mm?

'OldiaqosuÉ?ãê9.?"h°l§§zl!9< ;WHVQi r .. .

to§ e maior serranavvicmria se não Eaglââa'nwsa pane teremos a gene

' ' d.: . :,1". "....c . I

m: ':Êxãàêgcgãsã'jngãeiiá'é residade e' delicadeza suñiCientee

qúé' delu' unit-fiasco'médonh'ofapre- 23.39%??? noddeçursiO-,çiesta

?ençmdqtnumw @asieçiñmtetg d P “É“ '° energia# .-

vótoã «é ainda para os ubterwfqiàpige- Fm as Pelo- versam, 3m 0 m3¡

ciso andar' pela freguezia duas ve- !QtrêPF'Ee_me: ' _ . . '

~m__Mppoam_chm imunes.an ~l),<_)___..c_1iie deixamog dito claramente

var_ a fazer promettimentode ,favo-re pó“ 00119131“ que ;desaPP'OVai

!meias a g ;lê-'nua ..a um estigomw
node? ?e i' adê, qüál” o 'qúe escreve'. ,

mos, respondeçom a mais revoltante

#matem'pessoas-"que tomaram

ar r ôr -

gas%%aãg#gglmtosmgu

'4°um cbaiiüííâhafan que °
acompanharam a. suá ulti a. jazi-

dmrà “calcanhares viram '

@esto de gratidãâôgu

' CMÓVEÍ'SHJÍ r. I

.nmlliiüiií'uü um:: Zíiiílii ::.i !Zà'lllillij

N .° 4-Seis “cadeiras, *de cere-

jeira cem :"ásseñtm de' iàallünha,

avaliadas em 1455866555;

N-° s-Umã mae? ,suite
pernas, de mono, 'singelm'a .

liadalãfmq$$õó *meu aimoõ

N-° 9:9;rriêcçaitíeíiêiiáepouro

da RusSia, avaliada em i$ooo rs.;

N.“ Ill-::Em 'guardaachiiyeae

¡ Ovar, 28-471

_____

; ,MMPEBQÊWH u
\ f Vende-se um cavallo que dá

seda, com Cabo de celluloide, qaúlnMo>Mm§u4ulnoñthk

avaliado 'em '43000' réis?? *í ¡JW-'l @Badmmunl thank'yem «hdmuso

N.'j__¡5--Um retalhg _ anno à duas carroças sendo uma alem-

détéh'e'y'ote, fôrllx'ãêiúlthíÊi/ijiejana. :it: .!¡-.'/.l:)bl«›

liálí' r$aoo réi§§ “l "j “ mm' lg uem pret de póde dir¡ ir-ae

v N.°38-Quatrocentoscincoen- à ' iai/9 r

ta apito gaçcos de “W mu tão prestados todoa'oa esclareci-

liadbssmñíõsjworéiéii *JH mentos. 0M"" HJ¡ a

»e ' kíi'llJ'HL'lg &li/.(YlfJIllUíl ill” l

« _ u. 3-¡- “mw-m à"“ v _ mos_ e censnramos o procedimento

rékñággñbçígñí"a__ãr¡l:gg; ao d¡_ do snr. Mino_ Relvas na resposta

v ' ' que deu ao nosso artigo Esclare-

cando. ' '

1 Pretendemos., modegmmente, to-

tnar a'défeíañde duas classes de ho-

mens, ,queeão oe mais: b _merirto

mienten, iniciem naum; .
rem Visa os pe o snr. Re Vas: Fra-

des e OPeMVÊPE-L ::g/i uma_

I A'cerca dos primeiros muito se

tem¡ dito e_ escriptp; asus¡ influencia

ngglsrqiencies, Melayu; a, ;nes artes,

é 'todos :sobejamente ?conhecida

Geralmente 'são apreciados como,

merecem_ e_ só ,uma pequena par;

09114: de. ,mirins acçentuaMem

tacánhos, míseravelmente _,cpgpe, é

que teem a coragem, senão ousadia,

de vir a publico, pretendendo ennoi

doàtf-_lhêbitmrel nas 'seiismbim › i

. Não teremos duv1da em provar

ao nosso, intelligqme antagonigta as

affirmaçõeà qiie a_ iii deixamos exa-

radas, se assuñ-*o íig'il', e tambem

ü¡qu trade não era,_nem;pndia ie;

to suppoêto 'êñefe 'due o'que não'

vae por geito e ao bem, não vae á

força e por violencia.

Mui grado deve estam snr.

abbad , co; L_ @he-.Ê *politico'da op-

posiçã ' 'ta'iiegfez'i'm pehmonu-

mental derrota com que _inaugurou

a sua di'°§5'939§.i›9914l“í'êil9%§ 't

995.3965953?“.@gradiianos diver-
VJH -y

da sua vontade e opinião. Me-

llyqr'lheltçra cuidar'_d§t_eddcaçãq_,re-

ligíosa dos' 861182pr00th093¡110 que

seria i mais. .attendido. do;queenvol-

ver-se na politica que lhe ha-de

acarretarmuítos' e' 'não pequenos'

desqustos. _ _ l¡

. .19 ;9202.0th @Pique ;é citam
snr. abbade não segue uma regra

exacta namdtnisaão dasülh'as'de M4-

ria?

Espere~lhe pela volta, que tam-

bem port-'0880, mleQ~SQHt“B[áa des-

.; L¡ . 1:1.. ›.- o¡

' gostos. 'E pareçe-,mevque começou

a epocha dos d'eâgtdstds para o snr.

   

  

  

   

  

 

   

     

    

 

  

   

 

  

  

  

   

   

- 3: i:_i:;01'3Tií7:§Iõq_, “LJ eu.

. 'w um WP“" É 2391 008 ans smsbsü

~ 1'80“" miau“cnmmercia vi var_*›, ,-. !d'ipx Í. ,eviñ'illt r . l .l r . o. ' . l

-il's í: _aux DEI-QUIÍÊAÉWEH “il/ill
,IIIM A.

1-' ' . .l"¡|›,,1/(.ii .l .lliHhê-f-l_ (”oal_“ntl)

_ .iriam AUÀESJNOQTURZÉAS b f ,b “a

i 14“Wáél¡àehúndaiáfquâüaà'ãgâitaêâ-feiãaigua e gás a)Se(l:tlàlfl5;i-§ 4A-
' , 1' 'll U l a .

l l l I 1 S: um .Intimiqu l'-$~'ll7'.7í-IJ'J chat)

1

i

  

b d E, e “had e e mv L umhñêñefízáãímo. Pizciit?, 'a i'ilirf. b“ &Hüàliüãlllil ão à-'Lil rima; Gd.l.l. ruim 'r. :125:: 8 ob

a a e.. rue' h. , r- i . . | ara a a miss @ea umposui uu iai: m ssomn
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queRAPm'A UNIVERSAL
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E - ;e DE' , “ram r - _

e _ “ 9,13 11,35 Mixto“, FAUSTINO DA FONSECA

a l . ›. "1'“'2 - TM"” Profusamente illuslrado
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- A LISBONENSE

Empreza do publicações economicas
Anna.; W Bertrand

.e __ ;qse Emos

ra c. aba-ll. 'Garrett-la e u

_LISBOA-

oRaobi oa- Galileo

Sereiasieaal romance popular

sobre a vida de Jesus

35, Trav. da Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição ltmcosamente illustrada

Fascículo de 16 paginas. . 30 reis

'fome de 80 paginas. . . ISSO reis

VINGANÇA§ n'AMoR

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

m)me no Tamron“.

 

_ouIGINAL DE

Augusto de Lacerda

¡anwrnano

Com numerosas gravuras

Baden-neh ¡pensql 309 reis

  

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da_ Luva Negra, \ lion-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

Illustraçõee de Silva e Souza

0- CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elilie Berthel

AIRAVEz no SIVERIA
ALMA PORTUGUEZA Aventuras extraordinarias de tres fugitivoa

A por Victor 'lissot e Constante Amore

Illustrada com empleo lidos gro ouros

Grande romance historico Obra no genero de Julio Verne

Historia Socialisla

(uso-1900) '

Sol) a direcção de Jean .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma, grande for-

mato., oom 2 esplendidas gravuras,

pelo. “MMC-40 reis.

Cada tomo mensal de ID folhas de 8

paginas cada uma. grande formato,

com 40 espleudidas gravuras, pelo me-

rmo-7000 réis. “

Dl _Q

' ' .. De cada uma d'estes publicações:

Faustino da Fonseca “sem de A; pag. . 20 ,As
com ¡Hash-ações ¡Tomo de 80 paginas. .. . I00 réis

o Manoel Macedo_ alguns Gameiro_
.b _

Cada tomo mensal, zoo réis Brindes¡ todos o¡ assignantes
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Complemento á Historia de Portugal

Sceoas ocoultas das cortes desde o prin-

clpio da monarc'nia, com !Ilustrações

do

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fascícuíoiu. 50 réis

 

E M P F2 E Z A

Historia de Portugal

BOCIBDADE ID¡TOBL

Livraria Moderna - .95, Rua Augusta, 95

 

A. E. BBEIIII

MARAVILHASTJA NATUREZA

(O HOMEM E 03 ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assugnalura per-

manente na sede da empreza.

    

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição p, i uorosamente illuxtrala. I'l-

vi~la e corrigida segurido as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drilues.

0 maior successo em leitura!

20 rels cada fuscioulo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

.--__.._ --_v - .-u

BlüL/OTHECA SOCIAL UPE/MINI

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Riehebourg
Ornado de chromos e gravuras

C-da fascículo da 16 pagina . 30 réis

Cada torne . . . . 150 réis

 

  

  
   

 

  

  

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158. Rua du Pra/a, [60

LISBOA
*._üñir _

Ultimas publicações

 

Casal do caruncho.-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com 42

soberbos desenhos de Jose Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose soclal.-Ciiliea dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa '

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

oadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada vola-

me 500 réis.

Ensaios' de propaganda e critica. pe

lo dr. João de Menezes.-I. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A glria portugueza.-Esboço de um'

diceionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefaeio do dr. Theophilo'

Braga-»I vol. br. 500, enc. 700 reis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-_l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto.-Processo ruidoso'

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

na Exploradores da Lua,

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do NataI.-Contos- para crean-

çzs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r Is.

o que e a religião? por Leon Tolstoi¡

200 réis.

I.

por ll. G.

 

EDITORES-BELEM & C.“-

R. Marechal Saldanha, 26'

A AVÓ

0 melhor romance de

E nlle Richebourg

Caderneta semanal do 16 paginas. 20

réis e de 82 paginas, 40 reis.

Cada tomo mensal em brochura, 200 re

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 _LISBOA

  

Todos Rs Iillcrulurus

1.0 volume

Historia da litteralura hespanhola

PARTE I-Littcratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Litteratura hcspanhola desde e

?Simão da lináua até ao lira do seculo

PARTE III-Liltcratura hespnnhola des lc o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV~-Lirtcratura hcspanhola no se-

culo XIX-lPoesia lyrica c dramatica.

r vol. in-32.” de 33o paginas-4 oo réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e iuexccdivel clareza de exp ›s ção e de lin-

guagem se condensn n'csse volume a histo-

ria da todo o desenv lvimcnto da litteratura

hespanhola dcsic as suas origens até agora.

Lwro in lispensavcl para os estudiosos re-

commcnla-sc como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da Iitteratura portugueza


